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Vtilim homini nihil eft, quan rccte loq«i 

Quinta feira 13 de Dezembro. > (.'•> 

Proemio. 
Tendo desappajrecido a turbulenta , e carrancuda Aurora, que sempre4 

nos Horisontes políticos do desconsolado Pernamboco, se annunciou nas trevas 
affrontosas de num Cèp, taÕ melancólico, e taõ toldado, como ella. fa-
Z l a" s e Jndispensavel, que housresse hum Periódico , dictado pel© Espirito de 
Rectidaõ, e de imparcialidade: e o Ex.mo Governo Provisório resolveo, que 
em nova Kedacçaõ , se desse ao publico as noticias políticas do tempo.. 

O prezeníe Jornal . por isso mesmo . que nao temos por agora 
Typos süfficientes , jamais Pudera slhir regulamente: e por esta causa nao 

jhe assignamos dias ' determinados. 
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do corrente. 

Emfim ádelgaçarao-se as nuvens , 
desassombrou-se de huma vez a Athm-os. 
íèra de Olinda , dissiparao-se os vapo
res negros , que a toldavaõ , e despon
tou entre os Pernambucano» afflictos o 
Sempre Memorável . e Faustissimo Dia 
15 de Outubro ! Dia Vividouro no giro 
delatado das idades futuras í Marcado 
çom pedra branca , eterno e sem par, 
nos fastos da mais bella das Províncias ! 
Dia Solemne! Digno dos Mármores Numi-
d"cos ? e de que o rememorem as Geraçõ
es Brasiíicas I Elle nos trouxe o Decreto 
do í,° de Septembro, do corrente anno. 

O Supremo Congresso Nacional 
annuio ás Representações justíssimas do» 
nossos iníatigaveis . e Beneméritos 
Dep., e Mandou, que se instalasse entre 
aos hum Governo Provisório» Delibera

das Augusta j Besde esta EpOea tudo-
correo felizmente. 
Reunidos os Eleitores das PaTOchias na-
rnanhaa d> dia 2§ de Outubro na Ca- ' 
thedral dt^Olinda (como edeficio ma
is amplo ) estando presente o Senado, 
e o Governo Constitucional Tem por ar i fe
de Goyana • depois da Solemne Missa 
do Espirito "Santo , e de hum Discurso 
enérgico , e bem tecido , que pronunciou-
o M. R. P. M. Pegado , Lente de Geo 
metria no Seminário Episcopal; deo-se 
ccmeço ás. Eleições: e sem os mais pe
quenos vislumbres de coacçaõ , em ple
n a liberdade e secego? procedeo-se-

a votos , e depois de apurados os pri 
meiros? a hora , emeia do tarde , sahi^ 
rab Eleito o ]]l.m° sr. Presidente, Gervasio 
Pires Ferreira- Secretario o M? R- Sr. 
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Latiríri*:no ArIÍG?u.i v r*$te àè t-arpigi 
íh ' e^ns gminalmeí*^ 
l l l m o s r . Coronel BcaEo José da Cj&sta 
o 111.™ sr. Felippe Nert Ferreira, o lll 
Sr- Joaquim José de Miranda- o 111 
Sr» Tenente Coronel Antonie José Vic-
toriano , e o M- R. Doutor o Sr- Manoel 
lgnaciode Carvalho-

He difícil e de todo impossível, 
pintar o eníhusiasmo, eojubilo expressivo 
dos Povos na lnstallacao da E-x™ Junta 
Provisória- O pincel mais enérgico des
pede ria traces de morte-cor- Nao ha > 
nem palavras , nem tintas- Se&te~se> 
na as na5 se e^prirat. O ecco atroador 
das bronzes Sagrados , as illaminações 
egpontaneas por oito dias suecessivos » 
os fogos á' Artiíicio , © Hymno Coas" 
titucional muduiado p©r tsdos , CaaeÕ"* 
es Patrióticas-» Musicas sonoras, so" 
lemnes AccÕes de Gja;as . congratula-
çoes, Ajuniam.entss , e Fesíin.9 sa5 dé
beis imagens para descrever seus trans
portes-

N© u32smo dia das EkiçÕ3S-
ás 3 horas da tarda, sem fazer entrega 
do Governo, e tenás com antezsdeacia 
a bordo t&da a sea família » embarcou-
fe o Ex. General L-aiz do Rego B-».rretto , em 
lutou galera Franceza , e fez-fa a vela algum 
lauto tUiioite, 

Na dia 27 tomou poile da tarde q Et . Qo-
Vtruo , na mefma CXíhedral de Ql ína i , haven-< 
do cencan-vjaeii brilhante de Espectadores , a-
chando-fe tatnben nilte Acto com alguma Ofii-
rciatidade dos Bitã-lhnes exiítente3 no RecilTe o 
t?r. Marchai ds Campo Luiz Antônio Salítzas-
Mofeofo , coso peílba , que rt-prefentava pela 
Juiita Governativa, da quil acabava de [st 
Membro. 

Ebnv6 ahi msfmoÇsliuin «= Te Daum =-= 
íu.jiptu.ícv , e o orazír vVv.i do- Conftitucionae," 
Peraaubucaaòf rnlgio, e r.>r3rberou em todoj 
cs fezr.blantes. Suas lagrimas , « feuS Vivas ex. 
primem feu coração , e fuás ideas. 

A Ex.«*Jiiàta Proviforía tem abrapido u-
BÍcamente nc-dida? temperadas por huma lon:;a-
uinidida , qne a caracteriza , e recomenda, que
rendo arrefecer por el\e modo hum Povo ardi-
<•»•, e ulcerado pelo antigo SyíteiBa. 

.BAMDO 

A Jnuta Provizoria do Governo da Provin». 
çi* ccaciáerando que uaó deve demorar-fe em-
puilicir a deli&aracaò <I5 Siierauo CoogreiTo 

t h i Corta Píafíufllffí J <vl\* 'pa de -Ser 4 
ido s os OiSciaca 
.o da terra , man» 

da publicai o Decreto do MeJmo Soberam 
Con»refI» , aue fcaba de lhe..fer derigido pel 
Secretaria d'Estado dos Negócios daMarinha 
e DominioS Ultramarino? , o qual he do tWeo 
Seguinte: 

A Kegencia do Reino em Nome d' EJ Re 
o Senhor3 D. João 6 o , F*z Saber que aa Cortei 
Geraes Extraordinárias , e Constituintes da Na. 
<;aõ Portuguesa , Tem Decretado o Ssgointe. 

Ae Cortes Gerass , Extraordinárias e Ccnl 
tituintes da PfacaS PortHjrneza , tomando em 
confidei-cçaõ a ueceíTidada de ttiarcar o tempo 
pelo qual de hoja em diante deven. fervir os Offi 
ciae» Jnfriorea , e Soldíidog da j.» Linha do 
Exercito de terra : E querendo taJ bem prefixa 
aepoca , em qne fe principiara a dar baixa a 
os qua actualmente fervem , Decretar) o Segui «te 

I.õ Todo o Cid^dió quss a Ley chamai1 p&fí 
o Se.viqo da i.» Linha do Exercito , fervira pJ 
feta annos na Arma c!e [ufautaria , spor .no* 
ms de Cavaflfia, e Aitilheiia. 
9.0 Aquslle que affeatar prac, a voluntariamente 

fervira por meiioi dbüj anuoi na Arma qui 
escolher. 
3.» O? officfaes Inf»»iore» , Cabos Soldado, 
e Tambores , que tenhaó cçtnplet.id» os anná 
de Serviço , porjoraò , ea terripj dõ piz , reque 
rer as íuai baix.is aes Goairaandantes dos ref 
pactiros Corpos o. quaes lhas pJIar « d no prefi.x 
termo de oito dias, fem de pan lic-nm.i de Ord 811 

Superior 
4-1- Noprimeiro de Juneiro de IM.2 2 fe dar 

baixa nao menos que a doei ma parte da fory 
effectiTa dõ Exercito ; fe u Io pri fileirame(È 
aüeudidos os Offi ei» es Infreores, Cabos Soldado, 
e Tambores , que tiverem mais armo-' deServic;» 

A Regência do Reino o taaha adiia entendid», 
e faca «ceentar. Papo das Cortes em 17 da Abri] 
de i82 l . -= ílsrin.uio J.ofe Braamcamp de Sobral 
Preiideute. «*= Aroítiiiho Jofe ¥ retire, Deputai 
Sacretario. —• Joaò Baptifta Felgueiraj DeputtL 
Secretario. 
Por tanto Manda a todas aa Autoridades,! 
que;a co-íipetir o conhecimento , e execução d» 
prefente Dacrsto , que allim o tenhab entendi , 
eocumprab , e o facão" cumprir , a executar! 
como uoHe fe contem ; e a» Chanceller Mor d 
Rsino quo o faca publicar na Chancellaria , 
r'egíftarnos Livros respectivos, re it}ettendo«i 
a Originai aoArchivoda Torre do T o m b o , , 
Copias atodas az Eftaqons do eftilo. Paiicío da' 
Recendia em 18 da Abril de 1'ZSl = Com ac Rtt' 
bricxs doi Membros da Regência do Reino»"» 
Manoel Nicolaò Estevea Negrab. = Foi publícadí 
esta Decreto na ChincelUria Mor* da Corte •-
P-eino, Lifboa 5 da Maio de 1 3 2 1 = Gomo V» 
dor Fraacifg* J0íe r j r i v - , . = Hegifud» m. Chioj 



.ceifaria Mor da Corte s Reínfi, no Livro das Leia 
af. l4o verfo Lisboa 5 de Maio da 182! . Fraucif». 
co jo fe Biavo. 
• E para que chegue a noticia da todos , fe 

mandoa publicar, eafüxar este nos tugares do» 
coftuuse. Palácio da Junta Prowfo.ia do Gouerno 

"da Província d9 Pernambuco aos 1 de Dezembro 
de 18^1 

CONRESPONOEXCIA 1 
Carta dirigida acerto Amigo defta Fraca, em 
refpoíta de outra. 

Admira - fa Vn. de que, tenhaõ acontecido al
gumas pequenas desordens nafta Prapa . Mas eu 
creio , que maior admiração feria fe naò af 
houve/íe. 

He com effaito de feutir , que affi.n a conte"»: 
niali eita he a marcha ordinária das COUZBS. Aííin 
«orno no mar , aaáifdo fobreven hutaa furiosa 
tempestade da vento , ainda csej-a» defabrido , 
com tudo fe eüa he da pouca duração , tam-
1*3,13 em breve fe compõe ai onda^e paio contrae 

• SfíqjEfi ventos-rijo. fopraudo da contrariai pontos, 
atarão muitos dias , hfix o mar cavada , • iuíab 
as ondas , ehoG.i^-íe entre fi , e o tnifere nave
gante ora fe eileva as nuvem , ora dáfce aos 
abifraos e eotre fuftc-s , e perigos foíre tanto 
tempo o vae, c ve n di*s ondas , quanto fui o da 
duracab doj ventos ; affim na ordem moral , 
è na política a contece o inefmo, 
Quando dois amigos tom entre fi hum forte 
so.-npirr.ento mas da pouca durac ib ; ha fácil o 
cottipore.n-fe e em breve ; por que ou hum deli 
Jeí rellectindo quinto ha má, o eítar deÇarindo 
de feu amigo, lhe'pada parda? , e fe ahrápao , 
ou mefino paliado o momento da cólera, chae 
eu abatimento , eífiia a paixão , proeura ^ pro-
xímár-fe ao amigo , e efqueçe 0 mal paffado , 
ainda, «jue grande folia , iõ P0-" 1ue foi de 
pouca duração: feméíb.iute aquellas plantas , 
que creíceado ranito em pouca te;«po naò íancab 
profundas raizss, e por iílo^òia o Riais iigeiro 
iopro murchab e nao aíuraq. Ss pe]>j contra
rio a inimizade ha confirmada por multiplica
do? factoj, ainda que bem infigníficante. fejab , 
e efta fe invetera ; dimcilmente tornaj-fe a com
por os mefmoi : e fò muitas, e reciprocas pro
vas de reconciliação , agoiip»ii.h$dás de buns 
e recíprocos defejos de íe uniram tornara a fol-
dar a quebrantada amizade. 

O mefmo vae e« Política. Quando efpera-
remos ver es RuíTos feitos Aluados do* Turcosi 
Quando os Ingleses dos Francezes? S por que? 
bi\b odiog inveterados, firmados por hama. aiul-» 
tidao de factor. Nao tem acontecido allim com 
atjuel1»*-' Napoes , que vivendo largo» annos em 
harmonia, lhes acontece, e fobrevera hum cko« 
que Político: facilmente entraõ em arranjos de 
paz , e finna/t i«Bá tratados com reciprocas vaiM 

tageüs.1 

Diga-as agora, mau Amigo, coWo íe aodj 
erperar , qua abi nao hajab prefeutetrtauts nu».* 
ta*, e multiplicadas deford-eni ? Ha maJS da 
quatro a a n o s , que efte Paiz tesa íoífvido i a c » 
coavulpab política mais exaltada , e violenta que 
fe pode imaginar. 

Vaio da fora hama multidão da Tropas 
para abifar os acontecimentos de Marco de 
11517 • e n conseqüência forab ceatenares da 
homens com grandes vencimento? , e foldos ; 
muitos Empregados Gíria for ao occupar os 
cargo*') ama tinhas fido fervidos por alguns m*. 
feliees de 11517; hum Miniftro crueí, barbai 
r o , e injufto procurou com o maior furor a-
crUr grande numero de reos; para ifto allicioií. 
os iuradorea', e npra^aado todas af artes da cá" 
baila, levando o feu malvada piano ate o ponto 
de engànir a; teftamunhas , dizendo-lhes, qaa 
os feus depoimentos nunca feriab viftos : fs.s &~ 
qui Tcopis conquiftadoras , Empregados Pu 
blico8 detodos as ordens , te item a cik as , oa ara-
biciofas da lifon^aar a bam Mitiiííre cruel , ou 
temerofas de ferem havidas por criminof»-* , fo 
dab dapazafem a feugoftõ. 

Qua mais feria preeifo p.ira redusír ha as 
Paiz a mais humilhante Sceaa ? Mas naõ foi if
to fd, r?dicaraõ-fe paixões contiaciaí entíw o» 
habitante!. Hun» olhav.V» aos r,u'cros com de:-
prezo, por qua os viae abatidos, «9 eftss nao 
podiaó deichar áa oihar co.n iudignacab para 
os feus difprezadoreu :ha-nS aproveitavaò-fe das 
dafírüpas da outros par* tirarem partido , e 
losupietar-fa a custa dèft«í: eftis nae podiat 
ver -ífm dor o imfanae prazsr com que aejull«= 
goaavab de feug becs: gentoi de ínfima claíle 
infultavaõ a oufía-1»8 gentes da ultimiv clafa -
emüm tudo foi «efordem. 

Aturou eita Warcha, ou oráerB ele eoiz*s 
p<»r efpace de 25 «sne/es; üiag Qa'o f° ' tu5^° 
Defde Abril , do prefeaíe anno , crefceu » 
fermentatjab dos ânimos , efcindecerab»fa de, 
mais a mais fobre a ^uefía» de far , ou. nao , r s -
cabida , e jurada a ConftUnipaè - Bem faea Y«t-, 
aue daqai fsoríginarab novos odiou, novas coa-
vulqbes, novas divifbes de espirito 

Porco , e Liíboa tiverab feu choque, iat»s foi 
deta'0 curta durapla , que em hum momento fe-
abraparab , eem'in3nos de 5 dias fe der&b a£-
mabs. Abi podemjos dizer com verdads tem .fi
do .a .cqavulcab de 7 mazes •', po'i3 que coaepou 
eiimLbrtl Eqae multidão da factos extraordi"» 
narioi , e violentos nao t e» acontecida ! . . 
Prisbaai ! Tiros ! Mortes . Roubes ! Guerra Ci
vil ! • Que mais :..... -

Embora diga rm. , U-je tem 'grande ec.-1-
ançv r?- prudeacia , inzeJ , çotiftaneia :"•':• 
trabalhos e outra», grande? qaa'liáad.8» 
KOÍFO8 Goten&dor.es 
'ferf.ü.9 liuaiaaas 

; a lauto aao chegas 



obftem a todol 
nab vio no muil-

üa que ferve, que elléí empreguem gr ande9 
•providencias ; que procurem occorrer aos inales ; 
fè os siitmoi dos habitantes eftab chocados-? 
Alfas faraó eiiei , e fe poderão chamar feliees, 
fe coíifeguiren obrtar a hum grande numero de 
male-: uns pa.-tendsr , qu? filie» 
li3 numa quimera , que ainda, fe 
do e » t ies circoaftancias. 

Sa elles tem a vaidade de perteuder renovar 
o Reino da Sitarna no meio do efpiuhos , e de 
rocíiedos , que fe arrancao de feuí centros para 
fa bhocajre.n ; julgo que fab bem pouco experi
mentados na gnnde Arte de governar , e fe tal 
he , concluo , que elles tem lido pouco a llifto-
iia dos homens ; eftudado pouco o coração do 
homeni ; fabido pouco 03 acontecimento? poli-
ticoe do mundo 
dunçi? , e 

Tenha pois 

paciençi i 
nao fe fez 

, tua marcha , alterações , Blu-
oauzas difio. 

Amigo , humi pouca de 
, que lio ma , e Pavia 

meu 
e le.nb.-e-fe 
u'hum dia. 

VALLE 

FUliU 7 de Novembro 

Acabamos de ter os Periódico? d»flqueüa Pro
víncia, e concluímos qua ha fermento furrlo' e 
que o feu Governo actual eonferva , nab poucosf 

dascontanta». Opoqueno barulho de S de Novem
bro parece-nos obra de mais gente. As vezei hum 
f'o embaraço faz abortai hnm grande plano ; 
e hum ea torro , que par ece de pouca monta obsta 
ao dafenvolvimsnto de huxna Província iuteir a 
Nos ignorumo» qual fpj a o Caracter e a mar
cha política do? Governadores da Bahia . Nar-
rab-fe alguns factos ; ma9 como elles nos nab 
fab tranfmitiidns por canaes verídicos, recufa-
moi dar-lhes allenso. Seria ínjuftiç,a , e fa l iade 
probidade lanpar mab de princípios duvidofoa 
para denegrir qual quer homem, mormente, 
aquelle9 que eftando a face de hum Povo de
vem fer julgados feu Efteio Político; os Deffen-

-

_ 

fores, eos Gar .antes dos feus Direitos. M a i h s 
também fncor ,febivel, que fe procure revoltar 
hum Povo fp Ltiífeito com o feu Governo. Quafi 
fempra os peor e â Govemadorea fab , aqTJfchjps qu« 
fe engendrar , u a 9 , roturas politicai, por que a. 
orden nib prefide ao tumulto. No meio das ar
mas nab f e efcoíhe. Em taes crifes os Cidadãos:, 
ou teinerr J o u alluciuab-fe com os prodigiop doa 
feus ÍJ ..bertadores O que teve mais coragem 
r/dquiri/,» m a j 3 fequito : e o mais feroz na guer
ra julg* - s e o milhor para o Governo. Hum falvou 
a P'vr r i a com os feus thefoüros, o outro regene-
•"°u-n, cem as fuás fadigas , este deò plaoos-, aqui" 
»e o f . poz em pratica , e o orguiho , quo fKfcina 
a to dos faz crer a cada hum q ue esta nas circunf-> 
t a r /cias do mandar . E os Povos calacVfe muitas 
V ;Zes ou por que o temor os acobarda , ou pof 
f ^ e a gratidão os emmudece. 

He verdade, qne o que mais trabalha he omail 
Benemérito: maj o bom ní,õ he bom, rjura tudo 
Quando fe trata de lanei.» forã^-o "Deapeti-f-mo 
ferve qual quer Governo , mas depois de e.xpellido , 
e reftabelecida a ordem , nem fempre o qne fe 
elpgeo he o melhor A Ai té de Governar, como 
he a mais diíficil, exige por i.K> mesmo os homene 
mais hábeis. 

Felizmente Pernambuco esta em clrcunftuncias 
bem diverfas. Esplrou o Cíoveno Conftitucional 
Temporário, filho da confteriiaqab da Província , 
€ pelo Decreto do !.«• de Setembro elegeo-sa regu
larmente, eom toda a paufa , tranquillidaile , e*> 
reflexão , hum Governo Proviforio a aprazimento 
dos Povos , e na conformidade da Lei. 

Tanto a Allemblea Nacional reconhece a ur»» 
gencia da mudança em todos os Governos, forjai 
dos DO primeiro isnpeto dos Povos, que por feu 
Decreto de 29 íe Setembro do corrente anntr, • 
determina, por Eleiqoens nethodicns , a creacab 
daa Juntas Proviforias em todas as ProvinrinS do 
Brafil, em cuja Nomenclatura nab escapou a 
Bahia. Cumpre, ^ue os Bahienfes efperem . Po
lo mesmo Deerelo, fõ fepdde e íl^itoar a mudan
ça,depois que as Autheridades o tiverem lecebidp 

9 = Fundiou a noite a Fragata Trunccza L' Anligont', vinda da hahia eom oito diasde viagem Cmazidaule Vucrett d 
Xillcntivc Da a noticia que nuqudlo Capitania nab ha novidadts. c que ie contava tudo , cm *occgo. •!> 

1 0 = Entrou a Sumaca Guadalupe, vinda do Rio formoio cm 24 horas , Mestre Germano \icira da Silva , carga uBiucdr. 
Sahio o Drig. Eicuna Inglcz Hupe para Liverpool , Cap. William S. Anderson . com. a Diogo CocVclhot , carga atgudao. 
11 = Tandiou a Escuna Correio da Naiaò Maria Emitia, vinda do Maranhão em 2a «íiai Camand. o primeiro Jciicnt 

Fraíicúce Bibianode Cattro. 0 i-àijecto dtite Carreio hc levar Officiot para íiio de Janeiro. 

NA 9/IClNA DO TREM DE PERNAMBUCO 


